
SÃO PAULO, Sábado, 12, Domingo, 13 e Segunda-Feira, 14 de Setembro de 2026   |   edição nº 1611

1

DESTAQUES DO DIA

NOVA CNH: BRASILEIROS ECONOMIZARAM QUASE 
R$ 10 BILHÕES COM NOVAS REGRAS

Em dezembro de 
2025, tirar a Cartei-
ra Nacional de Ha-

bilitação (CNH) ficou menos 
burocrático e mais barato. 
Segundo o Ministério dos 
Transportes, a economia 
gerada pela medida foi de 
R$ 9,64 bilhões até agosto 
deste ano.

A estimativa do ministé-
rio foi dividida por tipo de 
despesa eliminada, como 
no caso do curso gratuito, 
ou reduzida, como ocorreu 
com os exames médicos.

Veja como ficou o cálculo 
com as novas regras:

Curso teórico, agora gra-
tuito: R$ 2,94 bilhões;

Formação prática: R$ 
4,57 bilhões;

Deslocamentos evitados: 
R$ 278,7 milhões;

Renovação automática 
(para motoristas com selo 
de bom condutor): R$ 1,44 
bilhão;

Exames médico e psico-
lógico: R$ 414,6 milhões.

Dados do Ministério dos 
Transportes mostram que 
o número de pessoas que 
obtiveram a habilitação 
cresceu 17,1% no período. 
Entre janeiro e agosto de 
2026, foram registrados 
2.003.112 novos moto-
ristas, ante 1.710.473 no 
mesmo período de 2025.

Os cinco estados que 
registraram os maiores 
aumentos no número de 
novos habilitados foram:

Paraíba: aumento de 
77%;

Sergipe: aumento de 
69,5%;

Acre: aumento de 55,4%;
Rio Grande do Norte: 

aumento de 55,1%;
Amapá: aumento de 

54%.
Além da redução dos 

custos, o tempo médio 
necessário para concluir 
o processo de emissão da 
primeira CNH caiu 30%. 
Antes das novas regras, os 
candidatos levavam cerca 
de 210 dias para obter o 
documento. Agora, o prazo 
é de 147 dias.

Curso teórico é opcional 
e pode ser gratuito

As aulas teóricas e práti-
cas representavam a maior 
parte do custo para obter a 
habilitação, chegando a até 
R$ 5 mil. Segundo a pasta, 
a redução desse valor pode 
chegar a 70%.          André Fogaça/G1
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Fazemos parte 
da 

NO MUNDO

Em uma ofensiva 
relâmpago, os 
houthis do Iêmen 

avançaram nesta sexta-feira 
(11) para tomar toda a costa 
do país no mar Vermelho, 
assumindo o controle do 
estratégico estreito de Bab 
el-Mandeb. Os rebeldes 
apoiados pelo Irã entra-
ram em cidades e ilhas da 
região, segundo relatos de 
seus rivais.

Além disso, imagens de 
satélite mostraram uma 
grande coluna de fumaça 
subindo no oleoduto que 
liga os campos produtores 
de petróleo saudita no leste 
da península Arábica ao 
porto de Yanbun, no mar 

Vermelho.
A operadora estatal 

Aramco não confirmou a 
natureza do incêndio, mas 
se for um ataque houthi, a 
principal rota de desvio do 
óleo bloqueado pela saída 
marítima do Golfo Pérsico, 
no estreito de Hormuz obs-
truído pelo Irã, pode estar 
comprometida.

O avanço houthi come-
çou nesta semana, com a 
chegada das forças rebeldes 
a Mokha, principal porto da 
província de Taiz, na costa 
que dá acesso ao estreito. 
Nesta sexta, eles foram a sul 
e tomaram Dhubab e a ilha 
de Perim, a maior da região, 
além de vilarejos costeiros 

e outras ilhotas.
Na manhã da sexta, os 

houthis acusaram forças 
sauditas de bombardear 
o aeroporto de Mokha, e 
depois houve relatos de 
que seis mísseis atingiram a 
cidade. Não há confirmação 
independente disso.

Segundo o governo do 
Iêmen, expulso da capital 
Sanaa pelos houthis em 
2014, suas forças deixaram 
as áreas atacadas para se 
reagrupar. À agência Reu-
ters, autoridades baseadas 
no porto de Áden (sul) 
disseram que haverá uma 
contraofensiva.

Igor Gielow/Folhapress

	| Rebeldes pró-Irã tomam costa  
do mar Vermelho no Iêmen

	| Após ser acusada de 
promover limpeza 
étnica, AfD anuncia 
processo contra Merz

Após ser acusada 
de promover 
"limpeza étnica" 

por Friedrich Merz, a AfD, 
sigla de extrema direita da 
Alemanha, afirmou que vai 
processar o primeiro-minis-
tro do país por difamação.

Na quarta-feira (9), 
durante um debate sobre o 
Orçamento no Bundestag, 
o Parlamento federal, Merz 
fez duras críticas à sigla, 
acusando-a de promover a 
remigração, "que nada mais 
é do que limpeza étnica 

baseada na cor da pele e na 
origem".

"Nenhuma casa de 
repouso funcionará. 
Nenhum hospital na Ale-
manha permanecerá em 
funcionamento e nenhum 
restaurante conseguirá se 
manter aberto. Esse seria 
o resultado da política de 
remigração deles", afirmou 
o premiê, listando alguns 
dos setores da economia 
alemã cuja participação de 
imigrantes é fundamental.

José Henrique Mariante/Folhapress

Um tribunal de 
Hong Kong con-
denou nesta sex-

ta-feira (11) dois ativistas 
pró-democracia a sete anos 
de prisão, depois que eles 
foram considerados culpa-
dos de incitar a subversão. 
Os juízes destacaram o 
uso da expressão "acabar 
com a ditadura de partido 
único" em suas atividades 
políticas.

Lee Cheuk-yan, 69, 
e Chow Hang-tung, 41, 
faziam parte de um grupo 
conhecido por organizar 
vigílias anuais em memória 
da repressão aos protestos 

pró-democracia na Praça 
Tiananmen, também co-
nhecida como Praça da Paz 
Celestial, em Pequim, em 
1989.

Ex-presidente e ex-vi-
ce-presidente, respectiva-
mente, da extinta Aliança 
de Hong Kong em Apoio aos 
Movimentos Democráticos 
Patrióticos da China, eles 
estão detidos desde 2021. 
Os dois foram condenados 
pela Lei de Segurança Na-
cional, imposta por Pequim 
em 2020.

As manifestações em 
memória dos protestos 
de 1989 na Praça da Paz 

Celestial costumavam ser 
legais e toleradas em Hong 
Kong e eram vistas como 
um símbolo da relativa 
liberdade do território em 
comparação com a China 
continental. Elas foram 
proibidas com a promul-
gação da Lei de Segurança 
Nacional em 2020.

A legislação foi criada 
pelo regime chinês em 
resposta aos protestos 
pró-democracia que ocor-
reram em Hong Kong, em 
2019, e criminaliza atos de 
secessão, subversão, terro-
rismo e conluio com forças 
estrangeiras.                   Folhapress

	| Justiça de Hong Kong 
condena dois ativistas 
pró-democracia a  
7 anos de prisão
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ECONOMIA

O Índice Nacional 
de Preços ao 
Consumidor 

Amplo (IPCA), considerado 
a inflação oficial do país, 
recuou 0,32% em agosto 
em relação a julho, segundo 
dados divulgados nesta sex-
ta-feira (11) pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE).

Quatro grupos regis-
traram queda nos preços: 
habitação (-1,87%), trans-
portes (-0,86%), alimen-
tação e bebidas (-0,34%) e 
comunicação (-0,09%).

A queda dos preços dos 
alimentos foi puxada pelos 
produtos consumidos em 
casa, que ficaram 0,61% 

mais baratos em relação a 
julho.

As maiores quedas foram 
registradas nos preços da 
batata-inglesa (-19,89%), 
da cenoura (-11,22%), 
da cebola (-11,07%) e do 
tomate (-10,94%). O ovo de 
galinha (-4,15%) e o café 
moído (-1,86%) também 
ficaram mais baratos.

Por outro lado, subiram 
os preços do leite longa vida 
(1,78%), das frutas (0,84%) 
e das carnes (0,61%).

Por outro lado, os preços 
da alimentação fora de casa 
continuaram subindo, mas 
em ritmo menor: a alta 
passou de 0,55% em julho 
para 0,36% em agosto. 

Nesse período, o aumento 
dos preços dos lanches 
desacelerou de 0,76% para 
0,62%, enquanto o das 
refeições passou de 0,42% 
para 0,18%.

Veja a seguir os 20 ali-
mentos que ficaram mais 
caros e mais baratos em 
agosto.

Alimentos que mais 
encareceram

Limão: 53,4%; Maracujá: 
19,22%; Pimentão: 6,24%; 
Peixe-serra: 5,76%; Carne 
de carneiro: 3,77%; Capa de 
filé: 3,66%; Peixe-palombe-
ta: 3,13%; Banana-da-terra: 
2,93%; Peixe-salmão: 2,9%; 
Salame: 2,76%; Peixe-sardi-
nha: 2,75%.                             G1

O IPCA (Índice Na-
cional de Preços 
ao Consumidor 

Amplo) teve deflação em 
agosto ao registrar taxa de 
-0,32%, apontam dados 
divulgados nesta sexta-feira 
(11) pelo IBGE (Instituto 
Brasileiro de Geografia e 
Estatística).

O resultado foi puxado 
para baixo pela queda da 
conta de luz (-7,63%) sob 
impacto temporário do 
bônus de Itaipu. Também 
houve reduções em passa-
gem aérea (-13,17%), parte 
dos alimentos e combustí-
veis.

A deflação ocorre quan-
do um índice de preços cai 
em determinado período. É 
o contrário da inflação alta 
do custo de bens e serviços. 

O IPCA havia subido 0,07% 
em julho.

Esta foi a primeira 
deflação do índice em um 
ano, desde agosto de 2025 
(-0,11%), e a maior em 
quatro anos, desde agosto 
de 2022 (-0,36%).

A queda foi mais intensa 
do que a prevista na media-
na das projeções do merca-
do financeiro. A estimativa 
era de -0,28%, conforme a 
agência Bloomberg.

No acumulado de 12 
meses, o IPCA passou a 
registrar inflação de 4,22%. 
Houve desaceleração perda 
de força na comparação 
com a alta verificada até 
julho (4,44%).

Assim, o índice perma-
neceu pelo segundo mês 
consecutivo abaixo do teto 

de 4,5% da meta de inflação 
perseguida pelo BC (Banco 
Central).

QUEDA TEMPORÁRIA 
NA CONTA DE LUZ

A expectativa era de 
deflação em agosto devido 
principalmente à aplicação 
do bônus de Itaipu. Trata-se 
de um alívio temporário 
que tende a ser revertido 
já a partir de setembro na 
conta de luz.

O bônus é distribuído a 
milhões de consumidores 
todo ano. O crédito é calcu-
lado com base no saldo da 
conta de comercialização 
da energia de Itaipu.

A queda dos preços da 
energia elétrica (-7,63%) 
gerou um impacto de -0,33 
ponto percentual no IPCA 
de agosto.     Leonardo Vieceli/Folhapress

	| IPCA cai 0,32%  
com bônus de Itaipu 
em agosto e tem  
maior deflação  
em quatro anos

	| Minha Casa, Minha 
Vida: conselho 
do FGTS aumenta 
subsídios para 2026

	| Preço dos alimentos: o que  
ficou mais caro e o que  
barateou em agosto

O Conselho Curador 
do FGTS aprovou 
nesta quinta-feira 

(10) um aumento de R$ 500 
milhões de subsídios para 
o programa Minha Casa, 
Minha Vida em 2026.

O valor subiu de R$ 12,5 
bilhões para R$ 13 bilhões. 
A alteração vale apenas para 
este ano. O plano plurianual 
de 2027 a 2029 será discu-
tido na próxima reunião do 
conselho, prevista para o 
fim de outubro.

O recurso é utilizado 
para a concessão de des-
contos nos imóveis das 

faixas 1 e 2 do programa 
habitacional, que atendem 
famílias com renda de até 
R$ 5 mil por mês. O valor 
não precisa ser devolvido 
ao fundo, ele serve para aju-
dar o beneficiário a pagar o 
imóvel.

O coordenador-geral de 
Gestão do FGTS do Ministé-
rio das Cidades, Johnny Fer-
reira dos Santos, afirmou 
que o novo valor garante 
a nova projeção, que é de 
usar R$ 12,6 bilhões em 
subsídios, e deixa uma mar-
gem de segurança.

Gabriel Brum/Folhapress
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POLÍTICA

A Polícia Federal 
suspeita que o mi-
nistro Dias Toffoli, 

do STF (Supremo Tribunal 
Federal), é proprietário ou 
beneficiário final do fundo 
de investimento Arleen, que 
recebeu R$ 35 milhões de 
Daniel Vorcaro, do Banco 
Master, segundo reporta-
gem publicada pela revista 
piauí na quinta-feira (10) 
com base em relatório do 
órgão enviado à corte.

O fundo Arleen comprou 
uma parte das cotas da 
Maridt �empresa de José 
Eugenio e José Carlos Dias 
Toffoli, irmãos do ministro, 
e da qual o magistrado ad-
mitiu fazer parte do quadro 

societário,como a Folha 
revelou no resort Tayayá, 
em Ribeirão Claro (SC).

De acordo com o docu-
mento ao qual a piauí teve 
acesso, o Arleen pertencia 
ao ex-banqueiro e foi 
comprado pelo empresário 
Alberto Leite, amigo de To-
ffoli, em fevereiro de 2025.

Um mês depois, o fundo 
alterou seu regulamento 
para permitir investimentos 
no exterior e, em dezembro, 
transferiu todos os seus ati-
vos para a holding Égide I, 
registrada nas Ilhas Virgens 
Britânicas, paraíso fiscal do 
Caribe.

"Foram identificados 
diversos elementos de 

informação que, analisados 
de forma conjunta, apon-
tam no sentido de que o 
ministro José Antonio Dias 
Toffoli possa ter figurado 
como beneficiário final ou 
proprietário de fato do FIP 
Arleen, bem como de seus 
ativos", diz o relatório da PF.

"Documentos e comuni-
cação [...] sugerem uso de 
interpostas pessoas e estru-
turas no exterior, incluindo 
movimentações envolvendo 
a Edige I Holding nas Ilhas 
Virgens Britânicas", afirma 
o documento. O envio de 
recursos ao exterior teria 
ocorrido ao longo de 2025.

Folhapress

Contratos relacio-
nados ao caso do 
Banco Master e 

produzidos pelo escritório 
de Viviane Barci de Moraes, 
mulher do ministro do STF 
(Supremo Tribunal Federal) 
Alexandre de Moraes, foram 
disponibilizados no site da 
corte na madrugada desta 
sexta-feira (11), minutos 
depois de André Mendonça, 
também ministro do tribu-
nal, determinar a retirada 
do sigilo de inquéritos.

Pelo menos dois con-
tratos foram publicados na 
íntegra pelo STF. Um deles é 
o documento que, segundo 
análise da Polícia Federal, 
foi editado por Moraes e 
previa o pagamento de R$ 
131 milhões, ao longo de 
três anos, por serviços pres-

tados pelo escritório Barci 
de Moraes ao Banco Master.

O contrato, assinado 
em 2024, previa a implan-
tação e o aprimoramento 
contínuo de um programa 
de compliance, além de 
"consultoria estratégica" 
em procedimentos perante 
a Polícia Federal, as Polícias 
Civis, o Banco Central, a 
Receita Federal e o Cade 
(Conselho Administrativo 
de Defesa Econômica). 
Também inclui a represen-
tação do banco em proces-
sos judiciais em todas as 
instâncias.

Na semana passada, 
quando as informações 
sobre a análise da PF foram 
tornadas públicas, o escri-
tório Barci de Moraes di-
vulgou nota afirmando que, 

"em virtude da abrangência 
do pedido de contratação 
de prestação de serviços 
advocatícios pelo Banco 
Master ao [escritório] Barci 
de Moraes", seu setor de 
compliance, como faz em 
casos semelhantes, solici-
tou informações ao minis-
tro Alexandre de Moraes, 
na condição de marido da 
sócia-diretora do escritório.

O escritório também 
divulgou que, diante da ine-
xistência de previsão de atu-
ação no STF ou de qualquer 
impedimento legal, uma vez 
que o ministro jamais havia 
julgado qualquer causa 
envolvendo o Banco Master, 
o contrato foi assinado e os 
serviços advocatícios foram 
prestados.

Renan Marra e Laura Intrieri/Folhapress

	| Contrato de mulher  
de Moraes com  
Master fala em 
consultoria estratégica 
perante a PF

	| Gilmar Mendes dá 
palestra na Itália em 
meio à crise no STF

	| PF suspeita que Toffoli tinha 
dinheiro de Vorcaro em  
paraíso fiscal, diz revista

Em meio à escalada 
da crise do STF 
(Supremo Tribunal 

Federal), o ministro Gilmar 
Mendes está na Itália e par-
ticipou nesta quinta-feira 
(10) de uma palestra na 
Universidade de Torino.

"Estive hoje na Universi-
tà di Torino, onde proferi a 
conferência 'A Circulação da 
Doutrina na Jurisprudência 
Constitucional: a Experiên-
cia do Supremo Federal'", 
escreveu o magistrado em 
uma rede social.

A participação do deca-
no no evento internacional 
ocorre em uma semana mar-
cada por tensões no STF. Na 
madrugada de sexta (11), o 
ministro André Mendonça 

retirou o sigilo de parte das 
investigações sobre o caso 
Master, atendendo ao pedi-
do do presidente da corte, 
Edson Fachin.

A decisão foi tomada 
após o aumento das tensões 
envolvendo decisões confli-
tantes dos ministros, pela 
disputa entre os integrantes 
da corte e por uma operação 
policial.

Na terça (8), Gilmar 
Mendes esteve em um casa-
mento na Itália, da filha do 
empresário Marcos Molina, 
controlador da Marfrig/
BRF e presidente do con-
selho da MBRF, segundo 
informou a coluna do Lauro 
Jardim, do jornal Globo.

Giovana Kebian/Folhapress
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INVESTIMENTOS

A Azimut Brasil 
Wealth Manage-
ment reduziu a 

recomendação para o in-
vestimento em fundos mul-
timercados em setembro, 
diante de um desempenho 
bastante aquém do espera-
do dessa classe de ativos. 
Em relatório enviado aos 
clientes, a gestora de recur-
sos espera também maior 
volatilidade e assimetria 
dos preços das ações brasi-
leiras nos próximos meses 
por conta da eleição pre-
sidencial, mas espera um 
novo corte dos juros pelo 
Banco Central na próxima 
reunião do Comitê de Políti-
ca Monetária (Copom).

A gestora diz que man-
teve as aplicações em juros 

reais locais, tendo em vista 
“o patamar historicamente 
atrativo dos ativos inde-
xados à inflação”, e segue 
com exposição reduzida em 
taxas prefixadas, diante da 
menor visibilidade sobre o 
ritmo de cortes da taxa Selic 
pelo BC e da alta das taxas 
longas.

Fator eleição
Para a bolsa brasileira, 

a Azimut acredita que a 
proximidade da eleição 
e uma disputa apertada 
devem tornar o cenário 
político cada vez mais 
relevante na trajetória dos 
ativos de risco brasileiros, 
“que já demonstram certo 
descolamento em relação 
aos fatores externos”, diz o 
relatório.

Assim, a volatilidade 
deve permanecer elevada e 
poderá começar a recuar à 
medida que houve maior vi-
sibilidade sobre o resultado 
eleitoral e, principalmente, 
indicações sobre a política 
econômica do próximo 
governo.

Sobre os fundamen-
tos das ações, a Azimut 
considera que o cenário 
econômico ainda sugere 
um período de crescimento 
mais moderado, “embora 
uma eventual mudança na 
condução da política econô-
mica possa alterar de forma 
relevante as perspectivas 
para os ativos domésticos”.

Ângelo Pavini/InfoMoney

A Kapitalo, uma das 
maiores gestoras 
independentes de 

fundos multimercados do 
país, reduziu as aplicações 
em juros reais e nominais 
no Brasil e aumentou as 
feitas na moeda brasileira 
em seus fundos Kappa e 
Zeta, conforme relatório de 
gestão de agosto. A gestora, 
conhecida por suas estraté-
gias mais agressivas, man-
teve posições compradas 
em ações brasileiras, mas 
reduziu as de ações globais.

Os fundos da Kapitalo fe-
charam agosto com ganhos 
expressivos, de 3,80% no 
Kappa e de 5,82% no Zeta, 
em grande parte pelas apli-
cações em bolsa. Mas ambos 
seguem abaixo do CDI no 
ano, com 6,36% e 3,83%, 

respectivamente, ou 68% 
e 41% do CDI até agosto. 
Ambos os fundos seguem 
as mesmas estratégias, mas 
assumindo níveis de risco 
diferentes.   

Os fundos da Kapitalo 
iniciaram setembro tam-
bém reduzindo posições 
aplicadas em juros no Reino 
Unido e na Zona do Euro e 
aumentando as aplicações 
em dólar canadense. No 
mercado de commodities, 
começaram investimentos 
em cobre e uma posição 
vendida (apostando na 
queda) de açúcar e reduzi-
ram as posições vendidas 
em petróleo e ouro, zerando 
ainda as posições compra-
das em milho.

A gestora segue vendo o 
conflito no Oriente Médio 

entre Estados Unidos e Irã 
sem perspectiva de resolu-
ção no curto prazo.

Expectativas de inflação
Já na economia, a Kapi-

talo espera que a próxima 
decisão de juros nos Esta-
dos Unidos seja novamente 
apertada e dependente dos 
dados de inflação de agosto. 
No Brasil, a gestora avalia 
que os sinais de desacele-
ração da atividade econô-
mica se confirmaram em 
agosto e diz que os dados 
de confiança da Fundação 
Getulio Vargas sugerem 
continuidade da perda de 
força da economia ao longo 
do segundo semestre.

Ângelo Pavini/InfoMoney

	| Após ganho de  
mais de 3% em  
agosto, Kapitalo 
aposta no real e  
reduz juros no Brasil

	| Itaú (ITUB4) emite 
renda fixa pagadora  
de juros compostos 
até 2037

	| Azimut reduz multimercados  
e vê maior peso da eleição  
na bolsa em setembro

O Itaú Unibanco 
(ITUB4) fez uso de 
investimentos em 

renda fixa nesta quinta-fei-
ra (10) para tomar empres-
tado R$ 5 bilhões, ao emitir 
Letras Financeiras (LFs) em 
negociações com investido-
res profissionais (público 
com patrimônio em bolsa 
de valores superior a R$ 10 
milhões). 

Tais Letras Financeiras 
Subordinadas Nível 2 
possuem vencimento em 
2036 e 2037, com opção de 
recompra a partir de 2031, 
sujeita à prévia autorização 
do Banco Central. 

O objetivo da instituição 

financeira é empregar o 
dinheiro no patrimônio de 
referência do banco, com 
impacto estimado de 0,3 
ponto percentual no seu 
índice de capitalização 
Nível 2, com base no capital 
apurado em 30 de junho de 
2026.

Vale frisar que as Letras 
Financeiras são produtos 
de renda fixa indicados 
apenas para investidores de 
perfil moderado a arrojado, 
com alto patrimônio e foco 
no longo prazo, que podem 
abrir mão do FGC (Fundo 
Garantidor de Crédito).

LucasSimões/Investidor10
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₿itcoin

A prefeitura da 
cidade do Rio de 
Janeiro (RJ) libe-

rou áreas urbanas para as 
gravações da obra batizada 
como o filme do Faraó dos 
Bitcoins.

Isso porque, a Coordena-
doria de Regulamentação e 
Infrações Viárias assinou o 
documento com as diretri-
zes na quinta-feira (10).

O texto analisado pela 
reportagem do Livecoins 
permite a reserva oficial de 
espaços de estacionamento 
em diversas vias do bairro 
Rio Comprido.

O calendário divulgado 
estipula o começo das ati-

vidades de retenção viária 
para as dez horas da manhã 
deste domingo (13).

A permissão de ocupa-
ção do perímetro público 
possui vigência até as vinte 
horas de sexta-feira (18).

Vagas de estacionamen-
to reservadas para o projeto

O primeiro artigo do de-
creto discrimina os limites 
das restrições para a aloca-
ção dos carros da organiza-
ção do longa-metragem. Os 
técnicos do departamento 
de tráfego carioca reserva-
ram exatas doze vagas ao 
longo de um trecho da Rua 
Azevedo Lima.

Esse perímetro autoriza-

do abrange o espaço urbano 
situado entre as esquinas 
da Rua Campos Paz e da Rua 
Costa Ferraz.

Os motoristas comuns 
precisarão respeitar as deli-
mitações de trânsito estipu-
ladas pela companhia nos 
arredores da vizinhança.

O poder público garantiu 
o repasse de outras doze 
vagas para os profissionais 
na própria extensão da Rua 
Costa Ferraz.

A área liberada cobre o 
trajeto posicionado entre a 
Rua Azevedo Lima e a Rua 
Visconde de Jequitinhonha.

Gustavo Bertolucci/LiveCoins

Pesquisadores 
publicaram no 
dia 3 de setembro 

um novo mapa do sistema 
nervoso de uma mosca, com 
mais de 166 mil neurônios 
e milhões de conexões entre 
eles. Isso acabou atraindo 
a atenção da comunidade 
científica e de outros curio-
sos.

Como exemplo, um 
desenvolvedor da Coinbase 
criou uma simulação co-
nectando o cérebro dessa 
mosca ao mercado para 
negociar Bitcoin e outras 
criptomoedas.

No momento desta 
redação, a mosca está com 
lucro de 0,33%, superando 
alguns traders que tiveram 
milhões liquidados nesta 
sexta-feira (11).

Desenvolvedor explica 

que ganhos e perdas esti-
mulam neurônios de dopa-
mina diferentes

Explicando o funciona-
mento do “Stonkfly”, o de-
senvolvedor Alex Wormuth 
explica que os preços das 
criptomoedas são transfor-
mados em um gráfico RGB 
para que possam ser lidos 
pela mosca.

“O sistema estimula 
3.335 entradas de brilho e 
811 entradas de cor R8 no 
grafo MaleCNS v1.0, que 
contém 166.700 neurônios 
e 25,6 milhões de conexões. 
Uma leitura neural fixa 
propõe comprar, vender ou 
manter. Um ActionProvider 
personalizado do Coinbase 
AgentKit verifica os limites 
e envia ordens à vista por 
meio da Coinbase Advan-
ced.”

Sobre o funcionamento 
das compras e vendas, 
Wormuth aponta que ga-
nhos geram estímulos em 
15 células dopaminérgicas 
PAM 11, enquanto perdas 
estimulam duas células 
PPL101.

A mosca recebeu US$ 
100 no experimento, que 
pode ser acompanhado ao 
vivo. No momento desta re-
dação, ela acumula ganhos 
de 34 centavos de dólar 
(0,34%) e está comprada 
em Solana (SOL).

No site, o desenvolvedor 
também explica que não foi 
demonstrado que o sistema 
aprenda a negociar com 
lucro e que o desenho da 
mosca é apenas decorativo.

Henrique HK/LiveCoins

	| Desenvolvedor coloca 
cérebro de mosca para 
negociar Bitcoin

	| Por que a Coins  
não quer competir  
com o BRICS Pay

	| Rio de Janeiro autoriza  
gravações do filme do Faraó  
dos Bitcoins em via pública

Toda vez que o 
BRICS Pay volta 
ao noticiário, a 

discussão vira uma disputa 
de aplicativos: quem vence, 
quem substitui o SWIFT, 
se o dólar está ameaçado. 
Na nossa leitura, essa é a 
pergunta menos útil que se 
pode fazer sobre o assunto.

O que está sendo cons-
truído não é uma moeda 
nova. É uma forma nova de 
conectar moedas, sistemas 
de pagamento e instituições 
que já existem.

O bloco caminha nessa 
direção há algum tempo. 
A Declaração do Rio de Ja-
neiro, de 2025, determinou 
a continuidade da BRICS 
Cross-Border Payments 
Initiative e reconheceu o 
trabalho técnico de mapear 

caminhos de interopera-
bilidade entre os sistemas 
de pagamento dos países 
membros, com um objetivo 
declarado bastante prosai-
co: pagamentos internacio-
nais mais rápidos, baratos e 
transparentes. A Declaração 
de Kazan, de 2024, já falava 
de interoperabilidade e de 
uso maior de moedas locais.

O BRICS Pay que está nas 
lojas de aplicativos é outra 
coisa. Tem documentação 
de varejo e B2B, APIs de 
ponto de venda, wallet e 
uma arquitetura chamada 
DCMS, e é organizado por 
um consórcio ligado ao 
BRICS Business Council que 
afirma explicitamente não 
ser órgão governamental. 

LiveCoins
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PUBLICIDADE LEGAL

Agroallianz S.A. 
CNPJ/MF nº 27.150.699/0001-22 – NIRE 35.300.501.420

Ata de Assembleia Geral Extraordinaria para 
Abertura de Filial e Consolidação do Estuto Social

Local e Data: Às 10:00 horas do dia 19/03/2026, na sede social, na cidade de Campinas-SP, na Rua Avelino 
Silveira Franco, nº 149, Sala 432 Condomínio Comercial L’Óffice, Ville Sainte Helene. 2. Convocação e 
Presença: Dispensada, face a presença de acionistas representando a totalidade do capital social. Mesa: 
a mesa foi presidida e secretariada pelo senhor João Paulo Aleixo. Deliberações da Ordem do Dia: Foram 
aprovados, de forma unânime, sem ressalvas ou reservas, as seguintes deliberações: (i) autorizar a lavratura 
da Ata desta Assembleia Geral Extraordinária de na forma de sumário; (ii) alterar a redação do Artigo 2º, 
passando Neste Ato, vigorar com a seguinte redação: “Artigo 2º: A Companhia tem sede e foro na cidade 
de cidade de Campinas, Estado de São Paulo, Rua Avelino Silveira Franco, nº 149, Salas 432, Condomínio 
Comercial L’Office, Sainte Helene, Campinas/SP, CEP 13105-822. Parágrafo único – A Companhia possui 
3 (três) filiais com o mesmo objeto social da matriz nos seguintes endereços: (i) Filial Uberaba -MG: inscrita 
no CNPJ 27.150.699/0005-56 e registrada sob NIRE 31920153700, Rodovia BR-050, S/N, KM 185 – Zona 
Rural, CEP 38001-970 – Uberaba-MG, Denominado Galpão 1, SALA 9D; (ii) Filial Cuiaba- MT: inscrita no 
CNPJ 27.150.699/0003-94 e registrada sob NIRE 51920058096, Rua Projetada, 150, área Rural, CEP. 78099-
899 – Cuiabá-MT, Denominado Armazém 1AL; (iii) Filial Rio Verde-GO: inscrita no CNPJ 27.150.699/0004-75 
e registrada sob o NIRE 52901718745, Rodovia BR-060, S/Nº, KM 376 – Zona Rural, CEP. 75913-899 – Rio 
Verde-GO, Denominado Galpão 14; (iv) Filial Dourados-MS, na Área Rodovia MS 156, s/nº, km 7,5 – Lado 
Esq, Zona Rural, CEP. 79849-899, denominado Sala 6-E. (v) Filial Bebedouro-SP, sala comercial na Avenida 
Quito Stamato, nº 530, Bebedouro/SP, CEP 14.700-440.” (iii) alterar a redação do Artigo 4º, passando Neste 
Ato, vigorar com a seguinte redação: “Artigo 4º: A Companhia tem por objeto social: (i) a comercialização, 
representação, importação e exportação de adubos, sementes, fertilizantes, produtos químicos, agrotóxi-
cos e outros produtos relativos à agricultura e cultivos em geral e prestação de serviços relacionados às 
atividades agropecuárias em geral; (ii) a participação, como sócia ou acionista, em outras sociedades e 
empreendimentos comerciais de qualquer natureza; (III) gestão de ativos intangíveis não financeiros; (iv)outras 
sociedades de participação, exceto holdings; (v) testes e análises técnicas; (vi) atividades de intermediação 
e agenciamento de serviços e negócios em geral, exceto imobiliários; (vii) fabricação de defensivos agríco-
las; (viii) atividades de apoio à agricultura não especificadas anteriormente; e, (ix)serviços combinados de 
escritório e apoio administrativo. (iv) a consolidação do Estatuto Social da Companhia na forma de Anexo 
I. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a Assembleia, sendo lavrada a presente Ata. 
João Paulo Aleixo – Presidente da mesa e Secretário da Mesa. Junta Comercial do Estado de São Paulo. 
Certifico o registro sob o nº 339.710/26-3 em 26/08/2026. Marina Centurion Dardani – Secretária Geral.

Dock Tecnologia S.A.
CNPJ/MF nº 03.645.772/0001-79 - NIRE 35.300.191.234

Ata da Assembleia Geral de Debenturistas da 2ª Emissão de Debêntures Simples, 
Não Conversíveis em Ações, da Espécie Quirografária, a Ser Convolada na Espécie com Garantia Real, 

com Garantia Fidejussória Adicional, em Série Única, para Distribuição Pública, 
sob o Rito de Registro Automático Realizada em 03/06/2026

Data, Hora e Local: Em 03/06/2026 às 10hs, de forma exclusivamente digital. Convocação e Presença: Dispensada 
a convocação, tendo em vista a presença dos debenturistas detentores de 100% das Debêntures em Circulação 
(“Debenturistas”). Presentes, ainda, o representante do Agente Fiduciário, os representantes da Emissora e os 
representantes da Dock Soluções Instituição de Pagamento S.A. (“Dock Soluções”) e da Dock Instituição de Pagamento 
S.A. (“Dock IP” e, quando referido em conjunto com a Dock Soluções, os “Fiadores”). Mesa: Sr. Rodolpho Perez 
Moscatelli, Presidente, e Sr. Marcelo Prudêncio Jacques, Secretário. Deliberações aprovadas:  (i) os Debenturistas, 
representando 100,00% das Debêntures em circulação, sem qualquer voto contrário ou abstenção, aprovaram a 
concessão do Waiver – Demonstrações Financeiras, nos termos do item (i) da Ordem do Dia; e (ii) os Debenturistas, 
representando 100,00% das Debêntures em circulação, sem qualquer voto contrário ou abstenção, autorizaram a 
Emissora, em conjunto com o Agente Fiduciário, a praticar todos os atos necessários à realização, formalização, 
implementação e aperfeiçoamento das deliberações aprovadas na presente assembleia e realizar todos os atos 
necessários à implementação das deliberações a serem tomadas na presente assembleia, considerando os termos e 
condições aprovados, sem prejuízo a outros ajustes formais ou procedimentais. As aprovações desta Assembleia devem 
ser interpretadas restritivamente como mera liberalidade dos Debenturistas e, portanto, não são consideradas como 
novação, precedente ou renúncia de quaisquer outros direitos dos Debenturistas, previstos na Escritura de Emissão 
ou demais documentos da Emissão. As aprovações desta Assembleia são referentes única e exclusivamente à Ordem 
do Dia, não significando renúncia de qualquer direito, e não poderão restringir, impedir e/ou limitar o exercício, pelos 
Debenturistas, de qualquer direito, obrigação, recurso, poder ou privilégio pactuado na Escritura de Emissão e demais 
documentos da Emissão e decorrente da lei, exceto pelo deliberado acima, nos seus exatos termos. A Emissora informa 
que a presente assembleia atendeu a todos os requisitos e orientações de procedimentos para sua realização, conforme 
determina a Resolução CVM 81. Todos os termos não definidos nesta ata desta Assembleia Geral de Debenturistas 
devem ser interpretados conforme suas definições atribuídas na Escritura de Emissão/Documentos da Oferta. Ficam 
ratificados todos os demais termos e condições da Escritura de Emissão, bem como todos os demais documentos 
da Emissão até o integral cumprimento da totalidade das obrigações ali previstas. As partes reconhecem que as 
declarações de vontade das partes mediante assinatura digital presumem-se verdadeiras em relação aos signatários 
conforme admitido pelo art. 10 e seus parágrafos da Medida Provisória nº 2.200, de 24/08/2001, em vigor no Brasil, 
reconhecendo a forma de contratação em meio eletrônico, digital e informático como válida e plenamente eficaz. Na 
forma acima prevista, a presente ata, bem como demais instrumentos que dela decorrerem, caso necessário, podem 
ser assinados digitalmente por meio eletrônico conforme disposto neste parágrafo. Observado o disposto nesta 
Assembleia Geral de Debenturistas, o presente documento pode ser assinado digitalmente por meio eletrônico, ficando 
dispensada a presença de testemunhas, nos termos do artigo 784, §4º da Lei nº 13.105, de 16/03/2015, conforme 
alterada (“Código de Processo Civil”). Os Fiadores aqui comparecem e anuem com o ora deliberado, ratificando a 
validade, eficácia e vigência da Fiança prestada nos termos da Escritura de Emissão. Nada mais. Barueri, 03/06/2026. 

JUCESP nº 346.495/26-0 em 09/09/2026. Marina Centurion Dardani - Secretária Geral.

Spencer Stuart Consultores Gerenciais Ltda.
CNPJ nº 48.777.460/0001-57 - NIRE 35.219.327.768

11ª Alteração do Contrato Social
Pelo presente instrumento particular e na melhor forma de direito: (a) Spencer Stuart International B.V., sociedade 
constituída e existente de acordo com as leis da Holanda, com sede em Amsterdam, Beethovenstraat, 522, 1082PR, 
inscrita no CNPJ sob o nº 05.720.836/0001-84, neste ato representada por seu procurador, o Sr. Flávio Franz Golz, 
brasileiro, casado, administrador, inscrito no Cadastro Nacional de Pessoas Físicas do Ministério da Fazenda (CPF) sob 
o nº 175.974.868-47 e portador da Cédula de Identidade RG nº 18.209.098-X, residente e domiciliado na cidade de 
São Paulo, Estado de São Paulo, com endereço na Rua José Ferreira Keffer, nº 498, Parque Continental, CEP 05327-
020 (“Spencer International”), única sócia da Spencer Stuart Consultores Gerenciais Ltda., sociedade empresária 
limitada, com sede na cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, na Avenida das Nações Unidas, nº 12.399, 11º 
Andar, B, Torre C, Brooklin Paulista, CEP 04578-000, inscrita no CNPJ sob o nº 48.777.460/0001-57 (“Sociedade”), 
com seu contrato social devidamente registrado na Junta Comercial do Estado de São Paulo (“JUCESP”) sob o NIRE 
35.219.327.768 (“Contrato Social”), e, ainda, na qualidade de sócia ingressante, (b) Spencer Stuart Star Ireland 
Limited, sociedade constituída e existente de acordo com as leis da Irlanda, com sede em 70 Sir John Rogerson’s 
Quay, 2, Dublin, Irlanda, inscrita no CNPJ sob o nº 33.006.931/0001-56, neste ato representada por seu procurador, 
o Sr. Flávio Franz Golz, acima qualificado (“Spencer Star” e, em conjunto com a Spencer International, as “Partes”); 
têm entre si, justo e pactuado, as presentes deliberações e a alteração do Contrato Social da Sociedade mediante as 
seguintes cláusulas e condições: 1. Da Incorporação. 1.1. A sócia examinou e aprovou o Protocolo de Incorporação e 
Justificação firmado em 14 de agosto de 2026 (“Protocolo”) pelas administrações da Sociedade e da Spencer Stuart 
Star Consultoria em Gestão Empresarial Brasil Ltda., sociedade empresária limitada, com sede na cidade de São 
Paulo, Estado de São Paulo, na Avenida das Nações Unidas, nº 12.399, 11º Andar, B (parte), Torre C, Brooklin Paulista, 
CEP 04578-000, inscrita no CNPJ sob o nº 33.316.940/0001-43, com seu contrato social devidamente registrado na 
JUCESP sob o NIRE 35.235.497.443 (“Incorporada”), o qual passa a integrar este instrumento como “Anexo I”. 1.2. 
A sócia ratificou a nomeação da empresa especializada Mourão Campos e Cordeiro Consultores Ltda., inscrita no 
CNPJ sob nº 44.652.554/0001-49 e no CRC-SP sob o nº 2SP045311/O-9, com sede na cidade de São Paulo, Estado de 
São Paulo, na Alameda Santos, nº 2300, 3º andar, Cerqueira César, CEP 01418-200 (“Empresa Especializada”), a qual 
procedeu à avaliação do patrimônio líquido da Incorporada, nos termos do art. 1.117, da Lei 10.406/2002 (“Código 
Civil”) e elaborou o respectivo laudo de avaliação (“Laudo de Avaliação”), o qual passa a integrar este instrumento 
como “Anexo II”. 1.3. Tendo sido previamente consultada pela administração da Sociedade, a Empresa Especializada se 
antecipou nos estudos e na elaboração do Laudo de Avaliação, o qual foi apresentado às sócias das Partes e aprovado 
em sua íntegra, sem qualquer ressalva, oposição ou restrição, incluindo o valor de R$ 45.456,05 (quarenta e cinco 
mil, quatrocentos e cinquenta e seis reais e cinco centavos) relativo ao patrimônio líquido da Incorporada. 1.4. Em 
razão das deliberações ora aprovadas, foi aprovada a incorporação da Incorporada pela Sociedade (“Incorporação”), 
nos termos e condições estabelecidos no Protocolo, e a consequente extinção da Incorporada, conforme o art. 1.118 
do Código Civil. 2. Do Aumento de Capital. 2.1. Em decorrência da Incorporação ora aprovada, o capital social da 
Sociedade é aumentado dos atuais R$ 12.528.777,00 (doze milhões, quinhentos e vinte e oito mil, setecentos e 
setenta e sete reais) para R$ 12.574.233,00 (doze milhões, quinhentos e setenta e quatro mil, duzentos e trinta e três 
reais), com um aumento efetivo, portanto, de R$ 45.456,00 (quarenta e cinco mil, quatrocentos e cinquenta e seis 
reais), mediante a emissão de 45.456 (quarenta e cinco mil, quatrocentas e cinquenta e seis) novas quotas no valor 
nominal de R$ 1,00 (um real) cada, todas de titularidade da Spencer Star. Para os fins desta alteração ao Contrato 
Social, o valor de R$ 0,05 (cinco centavos) será desconsiderado e utilizado em futuro aumento de capital. 3. Cessão 
e Transferência de Quotas. 3.1. A sócia Spencer Star, acima qualificada, titular de 45.456 (quarenta e cinco mil, 
quatrocentas e cinquenta e seis) quotas representativas do capital social da Sociedade, com valor nominal de R$ 1,00 
(um real) cada, totalizando R$ 45.456,00 (quarenta e cinco mil, quatrocentos e cinquenta e seis reais), totalmente 
subscrito e integralizado, neste ato, retirando-se da Sociedade, cede e transfere à sócia Spencer International, acima 
qualificada, a totalidade das quotas supracitadas, livres e desembaraçadas de quaisquer ônus. Em função da presente 
cessão e transferência, Spencer International passa a deter 12.574.233 (doze milhões, quinhentas e setenta e quatro 
mil, duzentas e trinta e três) quotas, representando a totalidade do capital social da Sociedade. 3.2. Diante das 
deliberações acima, a Cláusula 4ª do Contrato Social da Sociedade passará a vigorar com a seguinte nova redação: 
“Cláusula 4ª: O capital social da Sociedade, totalmente subscrito e integralizado, em moeda corrente nacional, é 
de R$ 12.574.233,00 (doze milhões, quinhentos e setenta e quatro mil, duzentos e trinta e três reais), dividido em 
12.574.233 (doze milhões, quinhentas e setenta e quatro mil, duzentas e trinta e três) quotas, no valor nominal 
de R$ 1,00 (um real) cada uma, detidas integralmente pela sócia Spencer Stuart International B.V. Parágrafo 
Primeiro: A responsabilidade das sócias é limitada ao valor de suas quotas, mas todas respondem solidariamente pela 
integralização do capital social. Parágrafo Segundo: As quotas são indivisíveis, reconhecendo-se um só possuidor 
para cada uma delas.” 4. Consolidação. 4.1. Em virtude das deliberações acima tomadas, resolve a sócia consolidar 
o Contrato Social da Sociedade. São Paulo, 14 de agosto de 2026. Sócia Remanescente: Spencer Stuart International 
B.V., Pp. Flávio Franz Golz. Sócia Ingressante/Retirante: Spencer Stuart Star Ireland Limited, Pp. Flávio Franz Golz. 

JUCESP nº 342.590/26-1 em 02/09/206. Marina Centurion Dardani - Secretária Geral.

Spencer Stuart Star Consultoria
em Gestão Empresarial Brasil Ltda.

CNPJ nº 33.316.940/0001-43 - NIRE 35.235.497.443
Resolução da Sócia Única de 14 de agosto de 2026

Spencer Stuart Star Ireland Limited, sociedade constituída e existente de acordo com as leis da Irlanda, com sede em 
70 Sir John Rogerson’s Quay, 2, Dublin, Irlanda, inscrita no Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas do Ministério da 
Fazenda (“CNPJ”) sob o nº 33.006.931/0001-56, neste ato representada por seu procurador, o Sr. Flávio Franz Golz, 
brasileiro, casado, administrador, inscrito no Cadastro Nacional de Pessoas Físicas do Ministério da Fazenda (CPF) sob 
o nº 175.974.868-47 e portador da Cédula de Identidade RG nº 18.209.098-X, residente e domiciliado na cidade de São 
Paulo, Estado de São Paulo, com endereço na Rua José Ferreira Keffer, nº 498, Parque Continental, CEP 05327-020, 
na qualidade de sócia única da Spencer Stuart Star Consultoria em Gestão Empresarial Brasil Ltda. (“Sociedade”), 
sociedade empresária limitada, inscrita no CNPJ sob o nº 33.316.940/0001-43, NIRE 35.235.497.443, com sede na 
cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, na Avenida das Nações Unidas, nº 12.399, 11º Andar, B (parte), Torre C, 
Brooklin Paulista, CEP 04578-000, Resolve, nos termos do art. 1.072, § 3º, da Lei nº 10.406/2002 (“Código Civil”): (i) 
Examinar e aprovar o Protocolo de Incorporação e Justificação firmado em 14 de agosto de 2026 (“Protocolo”) pelas 
administrações da Sociedade e da Spencer Stuart Consultores Gerenciais Ltda., sociedade empresária limitada, com 
sede na cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, na Avenida das Nações Unidas, nº 12.399, 11º Andar, B, Torre C, 
Brooklin Paulista, CEP 04578-000, inscrita no CNPJ sob o nº 48.777.460/0001-57 (“Incorporadora” e, em conjunto 
com a Sociedade, “Partes”), o qual passa a integrar este instrumento como “Anexo I”; (ii) Ratificar a nomeação 
e a contratação da empresa especializada Mourão Campos e Cordeiro Consultores Ltda., inscrita no CNPJ sob nº 
44.652.554/0001-49 e no CRC-SP sob o nº 2SP045311/O-9, com sede na cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, 
na Alameda Santos, nº 2300, 3º andar, Cerqueira César, CEP 01418-200 (“Empresa Especializada”), a qual procedeu 
à avaliação do patrimônio líquido da Sociedade, nos termos do art. 1.117 do Código Civil e elaborou o respectivo 
laudo de avaliação (“Laudo de Avaliação”), o qual passa a integrar este instrumento como “Anexo II”; (iii) Ratificar a 
aprovação do Laudo de Avaliação elaborado pela Empresa Especializada que, tendo sido previamente consultada pela 
administração da Sociedade, se antecipou nos estudos e na elaboração do Laudo de Avaliação, o qual foi apresentado 
às sócias das Partes e aprovado em sua íntegra, incluindo o valor de R$ 45.456,05 (quarenta e cinco mil, quatrocentos 
e cinquenta e seis reais e cinco centavos) relativo ao patrimônio líquido da Sociedade; e (iv) Autorizar a administração 
da Incorporadora, na qualidade de sucessora da Sociedade, a praticar todos os atos necessários à implementação da 
incorporação prevista no Protocolo. Em decorrência das deliberações ora aprovadas, foi aprovada a incorporação da 
Sociedade pela Incorporadora e a consequente extinção da Sociedade, conforme o art. 1.118 do Código Civil. São 
Paulo, 14 de agosto de 2026. Spencer Stuart Star Ireland Limited, P.p. Flávio Franz Golz. JUCESP nº 342.591/26-5 
em 02/09/2026. Marina Centurion Dardani - Secretária Geral.

Santa Helena Pecuária S.A. 
CNPJ/MF nº 06.865.238/0001-66 – NIRE 35.3.00456211

Ata da Assembleia Geral Extraordinária realizada em 11 de setembro de 2026
Hora, Data e Local: 11/09/2026, às 09:00, na sede social da (“Companhia” ou “SHP”), na Avenida Antártico, nº 
381, 9º andar, conjunto 92, Jardim do Mar, São Bernardo do Campo-SP. Mesa: Alexandre Ferrari, Presidente; 
Douglas dos Santos, Secretário. Convocação e Presença: Dispensada, face a presença da totalidade 
do capital social. Deliberações da Ordem do Dia, aprovadas por unanimidade de votos: (i) Aprovar 
a criação de uma nova espécie de ações preferenciais resgatáveis, nominativas e sem valor nominal, de 
emissão da Companhia, cujas características são as seguintes, nos termos dos artigos 17, inciso II, 19, 44 
e 111 da Lei das Sociedades por ações: (a) as ações preferenciais resgatáveis terão como única vantagem 
ou preferência a prioridade no reembolso do capital, sem prêmio; (b) as ações preferenciais resgatáveis não 
terão direito a voto; (c) as ações preferenciais resgatáveis poderão ser resgatadas pela Companhia, total 
ou parcialmente, a qualquer tempo, conforme deliberação da Assembleia Geral, nos termos do artigo 44 da 
Lei das Sociedades por ações; e (d) as ações preferenciais resgatáveis poderão ser convertidas a partir de 
ações ordinárias existentes, nos termos do artigo 19 da Lei das Sociedades por ações. (ii) Ato contínuo, com 
a anuência expressa dos demais acionistas, que renunciaram expressamente a seu direito de converter suas 
ações, aprovar a conversão da totalidade de 405.898 ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal, de 
titularidade do acionista Ronaldo Elchemr Kalaf, em 405.898 ações preferenciais resgatáveis, nominativas e 
sem valor nominal, nos termos do artigo 19 da Lei das Sociedades por ações. Em decorrência da conversão, 
o capital social da Companhia permanece inalterado. (iii) Aprovar a alteração do artigo quinto do Estatuto 
Social da SHP, referente ao capital social, que passará a vigorar com a seguinte redação: “Capítulo II – Do 
Capital Social – Artigo 5º – O capital social da companhia é de R$ 258.543.244,31, dividido em 28.321.124 
ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal e 405.898 ações preferenciais resgatáveis, nominativas 
e sem valor nominal.” (iv) Autorizar os diretores da SHP a praticarem todos os atos necessários à imple-
mentação das deliberações acima, incluindo o registro nos livros sociais e podendo praticar tudo o que se 
fizer necessário. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a Assembleia, sendo lavrada 
a presente Ata. Mesa: (aa) Alexandre Ferrari, Presidente; Douglas dos Santos, Secretário. Certidão: 
Certificamos que a presente é cópia fiel da ata lavrada em livro próprio. São Bernardo do Campo, 11/09/2026. 
Alexandre Ferrari – Presidente; Douglas dos Santos – Secretário. Acionistas: Alexandre Ferrari, Eduardo 
Ferrari, Paulo Roberto El Kadre, Luiz Carlos de Angelis, Ronaldo Elchemr Kalaf.

Santa Helena Pecuária S.A.
CNPJ/MF nº 06.865.238/0001-66 – NIRE 35.300.456.211

Ata da Assembleia Geral Extraordinária realizada em 11 de setembro de 2026
Hora, Data e Local: 11/09/2026, às 11:00, na sede social da “Companhia” ou “SHP”, na Av. Antártico, nº 
381, 9º andar, conjunto 92, Jardim do Mar, São Bernardo do Campo-SP. Mesa: Alexandre Ferrari, Presidente; 
Douglas dos Santos, Secretário. Convocação e Presença: Dispensada, face a presença de acionistas 
representando a totalidade do capital social. Deliberações da Ordem do Dia: Os acionistas da Companhia 
deliberaram, por unanimidade, o quanto segue: (i) aprovar o resgate pela Companhia da totalidade de 
405.898 ações preferenciais resgatáveis, nominativas e sem valor nominal, de emissão da própria SHP, 
detidas pelo acionista Ronaldo Elchemr Kalaf, pelo valor total de R$ 5.163.401,53 (“Valor do Resgate”), com 
a correspondente redução do capital social da Companhia, nos termos dos artigos 44, § 1º, e 173 da Lei 
das Sociedades por Ações. O Valor do Resgate será pago ao acionista Ronaldo Elchemr Kalaf mediante 
transferência de moeda corrente nacional. Em decorrência do resgate, as ações preferenciais resgatáveis 
serão definitivamente retiradas de circulação e canceladas. (ii) aprovar a redução do capital social da Com-
panhia, que passará de R$ 258.543.244,31 para R$ 253.379.842,78, em decorrência do resgate das ações 
preferenciais resgatáveis acima mencionadas. (iii) nos termos do artigo 174, caput, da Lei das Sociedades por 
Ações, os acionistas determinam que esta ata seja publicada na forma da lei, ficando a eficácia da redução 
do capital social deliberada nesta assembleia suspensa até o transcurso do prazo de 60 dias contados da 
data da publicação desta ata, durante o qual os credores quirografários por títulos anteriores à data da 
publicação poderão se opor à redução do capital, nos termos do artigo 174, § 1º, da Lei das Sociedades por 
Ações. Findo o prazo de 60 dias sem oposição de credores, ou, se tiver havido oposição, desde que feita 
a prova do pagamento do crédito ou do depósito judicial da importância respectiva, a presente ata poderá 
ser arquivada perante a Junta Comercial competente, nos termos do artigo 174, § 2º, da Lei das Sociedades 
por Ações. (iv) autorizar os diretores da SHP a praticarem todos os atos necessários à implementação das 
deliberações acima, incluindo a publicação desta ata, o registro nos livros sociais e podendo praticar tudo 
o que se fizer necessário. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a Assembleia, sendo 
lavrada a presente Ata. Mesa: Alexandre Ferrari – Presidente; Douglas dos Santos – Secretário. Acionistas: 
Alexandre Ferrari; Eduardo Ferrari; Paulo Roberto El Kadre; Luiz Carlos de Angelis; Ronaldo Elchemr Kalaf.

Data Mercantil 
A melhor opção para sua empresa

Itaipu Serviços Administrativos S.A.
CNPJ/MF nº 53.278.024/0001-73 - NIRE 35300097823

Comunicação de Extravio de Livros Societários
Itaipu Serviços Administrativos S.A., na cidade de Santos, Estado de São Paulo, na Av. Affonso Pena, 180, Cj. 
62, Boqueirão, CEP 11020-000, CNPJ/MF sob o nº 53.278.024/0001-73, NIRE 35300097823, comunica o extravio 
dos Livros Societários de (i) Registro de ações nominativas; (ii) Transferência de ações nominativas; (iii) atas de 
assembleia; (iv) presença de acionistas; e (v) atas da diretoria, todos com nº de Ordem 01, sendo o local da ocorrência 
incerto e não sabido, impossibilitando descrever as circunstâncias que resultaram no fato ou como, quando e onde 
ocorreu o extravio, apenas podendo dizer que os livros foram vistos, pela última vez, no arquivo mantido na sede da 
companhia. Santos, 08/09/2025. Marcelo de Moraes Barros Junior e Breno Carvalhaes – Diretores.

Confira no nosso site as principais 
notícias do dia:

www.datamercantil.com.br

DÓLAR
compra/venda
Câmbio livre BC 
- R$ 5,0912 / R$ 
5,0918 **
Câmbio livre merca-
do - R$ 5,1215 / R$ 
5,1235 *
Turismo - R$ 5,1460 
/ R$ 5,3260
(*) cotação média do 
mercado
(**) cotação do Ban-
co Central
Variação do câmbio 
livre mercado
no dia: +0,43%
BOLSAS
B3 (Ibovespa)
Variação: -0,56%
Pontos: 187.206
Volume financeiro: 
R$ 26,249 bilhões
Maiores altas: Min-
erva ON (+3,77%), 
Santander UNT 
(+2,34%), Embraer 
ON (+1,17%)
Maiores baix-
as: Hapvida ON 
(-8,06%), CSN ON 
(-7,37%), Vamos ON 
(-4,94%)
S&P 500 (Nova 
York): 0,86%
Dow Jones (Nova 
York): 0,98%
Nasdaq (Nova York): 
0,96%
CAC 40 (Paris): 
0,78%
Dax 30 (Frankfurt): 
0,82%
Financial 100 (Lon-
dres): 0,39%
Nikkei 225 (Tóquio): 
-1,93%
Hang Seng (Hong 
Kong): -0,6%
Shanghai Composite 
(Xangai): -1,18%
CSI 300 (Xangai e 
Shenzhen): nan%
Merval (Buenos 
Aires): -1,87%
IPC (México): 
-0,28%
ÍNDICES DE  
INFLAÇÃO
IPCA/IBGE
Julho 2025: 0,26%
Agosto 2025: -0,11%
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NEGÓCIOS

Com pouco mais de 
oito meses em ope-
ração, o Shopping 

Plaza Campos Gerais ainda 
pode ser considerado um 
recém-chegado no universo 
do varejo, mas os primeiros 
números já são de gente 
grande. Inaugurado em de-
zembro de 2025, em Ponta 
Grossa (PR), o empreen-
dimento alcançou R$ 100 
milhões em faturamento 
no primeiro semestre deste 
ano e já anuncia uma nova 
fase de expansão.

O empreendimento do 
Grupo Tacla, que recebeu 
investimento de R$ 350 mi-
lhões, já tem 140 operações 

ativas e ocupação superior 
a 93% de sua área bruta 
locável, de 27,4 mil metros 
quadrados.

Agora, o shopping avan-
ça para uma nova etapa 
de expansão. Em 25 de 
setembro, será inaugurado 
um centro de convenções 
de 1,5 mil metros quadra-
dos, projetado para receber 
eventos corporativos, feiras 
setoriais e exposições cultu-
rais.

Entre as marcas insta-
ladas no empreendimento 
estão C&A, Riachuelo, 
Renner, Maria Filó, Luiza 
Barcelos, Constance, Lindt 
e Outback. A unidade do 

Outback foi a primeira da 
rede na região dos Campos 
Gerais.

O fluxo médio chegou a 
300 mil visitantes por mês 
ao longo do semestre. As 
operações de alimentação 
e entretenimento, entre 
elas as salas do Cine Laser, 
ajudaram a ampliar a circu-
lação no empreendimento.

Para os próximos meses, 
estão previstas ainda as 
chegadas de Johnny Ro-
ckets, Divino Fogão, WSport 
Wear e XPlay, reforçando o 
mix de alimentação, varejo 
e serviços.           Rafael Martini/Exame

O BTG Pactual 
lançou nesta 
sexta-feira, 11 

de setembro, o BTG Pay, 
plataforma empresarial 
que reúne maquininha, 
cartão B2B e split payment. 
A solução permite receber, 
pagar, conciliar valores e 
contratar crédito no mesmo 
ambiente, com foco em 
reduzir etapas manuais nas 
transações entre empresas.

O mercado de pagamen-
tos entre empresas ainda 
depende de uma combina-
ção de boletos, duplicatas, 
transferências bancárias 
e processos manuais de 
conferência. Para muitas 
companhias, o pagamento 
de um fo rnecedor envolve 
etapas separadas: negociar 
prazo, emitir cobrança, 
buscar crédito e depois con-
ciliar os valores recebidos e 

pagos.
É nesse espaço que o BTG 

Pactual (do mesmo grupo 
de controle da EXAME) 
lança o BTG Pay, uma 
plataforma de pagamentos 
voltada para empresas que 
reúne maquininha, cartão 
de crédito corporativo para 
transações entre compa-
nhias e uma solução de split 
payment, tecnologia que di-
vide automaticamente um 
pagamento entre diferentes 
partes. A ferramenta foi 
lançada nesta sexta-feira, 
11 de setembro, pelo BTG 
Pactual Empresas, unidade 
do banco dedicada às em-
presas.

A chegada do produto 
ocorre após o BTG Empre-
sas ampliar sua oferta de 
serviços para companhias 
de diferentes portes. Desde 
2019, a plataforma adicio-

nou produtos de crédito, 
conta, cobrança, pagamen-
tos e ferramentas de gestão 
financeira. Com o BTG Pay, 
o banco passa a oferecer 
também uma solução pró-
pria de recebimento, uma 
área que antes dependia de 
empresas parceiras.

“O BTG Pay é a solução 
de pag amento do BTG 
Pactual. Com o BTG Pay, o 
empreendedor vai poder 
receber, pagar, conciliar e se 
financiar numa única expe-
riência. A gente quer resol-
ver essas quatro grandes 
dores do empreendedor”, 
diz Rogério Stallone, sócio 
de crédito corporativo e 
responsável pelo BTG Pac-
tual Empresas.      Leo Branco/Exame

	| BTG Pay: BTG inicia 
operação de plataforma 
de pagamentos para 
empresas com cartão 
B2B e maquininha

	| Coca-Cola lança no  
Brasil a linha ZZ: 
‘Somos o maior 
mercado da Coca-Cola 
Zero no mundo’, diz CEO

	| Shopping fatura R$ 100 mi  
no seu primeiro semestre  
de operações no Paraná

Para quem evita 
cafeína à noite, 
mas não abre mão 

de uma Coca-Cola, a com-
panhia decidiu ampliar o 
cardápio no Brasil.

A Coca-Cola ‘Zero 
Cafeína Zero Açúcar’, que 
também tem zero calorias, 
começa a chegar às prate-
leiras brasileiras neste mês 
com uma missão específica: 
ampliar o espaço da marca 
durante a noite, do janttar 
às sessões de filmes e séries 
ou encontros com amigos.

A novidade chega em um 
momento em que o Brasil 
ganhou relevância dentro 
da estratégia de bebidas 
sem açúcar da Coca-Cola.

“O Brasil já é o maior 

mercado da linha Zero 
da Coca-Cola no mundo”, 
afirma Luciana Batista, pre-
sidente da Coca-Cola Brasil.

A mudança acompanha 
uma transformação no 
comportamento do con-
sumidor, que tem buscado 
alternativas com menor in-
gestão de açúcar e calorias, 
diz Batista.

“Estamos tendo um cres-
cimento muito grande da 
linha Zero, reconhecendo 
que muitos consumidores 
estão optando pela reduçã 
o calórica”, afirma Batista. 
“A Coca-Cola Zero vem 
apresentando taxas de cres-
cimento dignas de startups”.

Layane Serrano/Exame


